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1. Apresentação

Este programa de formação continuada para professores em serviço do município de Silveira Martins-RS é promovido pela Universidade Federal de Santa Maria e pela Secretaria de Educação municipal, abrangendo as duas escolas – a Escola Municipal de Ensino Fundamental João Frederico Sanegnago e a Escola Estadual de Educação Básica Bom Conselho. O planejamento das atividades que serão desenvolvidas ao longo do ano de 2019 foi realizado pela equipe de coordenação do programa, composto pelos professores Cesar De David e André Luis Ramos Soares, representando a UFSM, pela professora Silvia Fioreze, secretária municipal de educação e pelos professores Débora Lerina e Alexandre B. Rodrigues, diretores das escolas mencionadas.

O programa foi apresentado para todo o corpo docente e demais servidores das escolas em um primeiro encontro de formação que abriu o ano letivo de 2019 no município. O evento foi realizado na UFSM-Silveira Martins: Espaço Multidisciplinar de Pesquisa e Extensão, no dia 18 de fevereiro de 2019. Nesse primeiro encontro de formação foram discutidas as primeiras noções de formação continuada e educação patrimonial, além das estratégias que serão desenvolvidas durante o programa.
As ações de extensão e ensino que compõem o programa somam iniciativas cujo sentido é a formação contínua e permanente dos educadores em serviço, na perspectiva da troca de saberes e experiências entre os sujeitos envolvidos, compromisso fundamental da universidade pública, conforme estabelece seu projeto político-pedagógico (PDI). Integram-se nesses esforços os gestores municipais da Educação, dos respectivos sistemas de ensino, em nível municipal e estadual. Evidencia-se que esse programa vem atender a uma demanda das instituições envolvidas e, sobretudo, dos educadores e educadoras que já partilham ações em conjunto desde 2018. Essa proposta vem aglutinar práticas e esforços que já se encontram em andamento, integrando-as e articulando-as a fim de ampliar seus escopos de ação, maximizar os esforços e potencializar as equipes de trabalho.

2. Caracterização e Justificativa
O programa pretende consolidar práticas pautadas na dialogicidade entre os sujeitos envolvidos e suas comunidades, quais sejam: profissionais da educação dos diferentes sistemas de ensino (universidade, escola estadual e escola municipal), estudantes (acadêmicos das licenciaturas e alunos da educação básica) e pessoas do campo e da cidade;  na reflexão-ação como possibilidade de formação contínua e permanente, problematizando o contexto e a conjuntura escolar e o processo ensino-aprendizagem, desenvolvendo uma postura crítica frente ao conhecimento, à docência e ao próprio mundo.
 Reconhece-se e valoriza-se o diálogo e a comunicação entre educadores e educandos com as comunidades rurais e urbanas como possibilidade de formação individual e coletiva, e, sobretudo, como condição necessária para a promoção do desenvolvimento local e para a construção das identidades territoriais. Com essas concepções associam-se ensino, pesquisa e extensão, constituindo espaços-tempos fecundo de novas aprendizagens, conhecimentos e saberes. 

A dialogicidade e a reflexão-ação que constituem esse programa de formação continuada se efetivará por meio de diferentes ações organizadas em cinco projetos, elencados a seguir, todos de caráter multidisciplinar, possibilitando o trabalho com conteúdos, técnicas, metodologias, habilidades e competências de todas as disciplinas do currículo escolar.
2.1 Projeto Horta Escolar/Comunitária 
Consiste na implantação e manutenção de uma horta comunitária utilizando-se para tal um espaço público ocioso para a produção de hortaliças, verduras, legumes e ervas medicinais, assentada no trabalho coletivo de estudantes, educadores e comunidade em geral. Tendo em vista os princípios da agroecologia, visa estimular a solidariedade, a sociabilidade, a confraternização, a solidariedade e a sustentabilidade.

2.2 Projeto Festas Comunitárias e Espaços de Socialização 
Silveira Martins é um município que se caracteriza pela existência de um intenso calendário de festas comunitárias, sobretudo no interior. São festas religiosas e profanas marcadas pela gastronomia e pelos festejos populares, muitos dos quais relacionados à vida camponesa. Configuram tempos de confraternização em que se encontram moradores atuais e antigos e visitantes em geral. São eventos que contribuem para o desenvolvimento das localidades, à promoção do turismo, à integração das comunidades e às conexões rurais-urbanas.

2.3 Projeto Paisagens da Colônia – arquivos no tempo e do lugar  
As paisagens da colônia (aqui entendida como a região de colonização por imigrantes de origem italiana e que constituem a 4ª Colônia de Imigração Italiana do Rio Grande do Sul) são constituídas de uma grande diversidade étnica, social e cultural responsável por um mosaico multifacetado de atividades, relações, hábitos, tradições e concepções que produzem lugares complexos, dinâmicos e ricos.  Por meio da escola e de seus educadores e educandos desenvolver-se-ão atividades que reconheçam o maior patrimônio das comunidades – as pessoas idosas, suas histórias de vida, suas experiências em outros tempos e, talvez, outros lugares, seus saberes e fazeres, seus testemunhos de outras épocas, suas histórias de vida e seus modos de viver. 

2.4 Projeto Educação Patrimonial

Silveira Martins é um espaço dotado de um diversificado patrimônio material e imaterial construído por homens e mulheres ao longo do tempo, constituindo bens culturais de grande valor histórico e artístico. Por meio de atividades pedagógicas específicas à educação patrimonial, geram-se oportunidades de formação para o reconhecimento, valorização, preservação e transmissão dos bens culturais socialmente produzidos e que se configuram como fundamentais na construção das referências identitárias dessa coletividade. Os bens culturais tornam-se, então, referências para o processo de ensino-aprendizagem, formando pessoas capazes de reconhecer, usar, apreciar, manter, valorizar, recriar e transformar o patrimônio.

2.5 Projeto de Georreferenciamento
Na cidade e no campo silveirense há diversos pontos de interesse para pessoas do município e visitantes, são restaurantes, pousadas, agroindústrias, cachoeiras, balneários, vinícolas, mirantes e muitos outros atrativos que merecem sua catalogação e georreferenciamento por meio do Sistema Global de Posicionamento (GPS), cuja finalidade é a produção de um aplicativo que permita a localização e o acesso a esses pontos a partir da internet. O tratamento de imagens, a produção de croquis, roteiros, jogos e outros recursos e ferramentas são possibilidades que contribuem para a formação e dinamização da aprendizagem, sobretudo de crianças e jovens.
Cada projeto individualmente e o programa, de forma coletiva, fundamentam-se na perspectiva que a formação continuada dos professores em serviço transcende a própria escola e se constitui no encontro entre os diversos sujeitos da educação, cada um com suas especificidades: gestores, educandos, formadores, servidores, acadêmicos e comunidades, como processo coletivo cuja finalidade última é a humanização das pessoas e da escola, entendida como um espaço de formação humana. 

Os princípios básicos que orientam essa ação pedagógica assentada nos projetos, na dialogicidade e na reflexão-ação são: a) todas as pessoas estão em processo constante de formação, incluindo-se os educadores; b) as pessoas se desenvolvem, se qualificam, aprendem e ensinam em qualquer lugar e em qualquer tempo da vida; c) o trabalho pedagógico pode ser a garantia para a construção de sujeitos sociais dispostos a humanizar-se e a transformar-se enquanto vão transformando o mundo; c) teoria e prática, saberes e fazeres são indissociáveis no movimento pedagógico do aprender e do ensinar; d) as experiências e vivências coletivas de formação constituem possibilidades frutíferas de ampliar nossas habilidades e capacidades de leitura e escrita do mundo; e) aprendemos mais e melhor, de forma mais prazerosa e significativa, quando estamos juntos, com os outros e com nossos pares; f) a educação é uma possibilidade de transformação individual e de desenvolvimento coletivo.

3. Objetivos e Metas
3.1 Objetivo geral
· Proporcionar aos educadores e educadoras da escola municipal e estadual de Silveira Martins – RS, espaços-tempos de formação continuada.

3.2 Objetivos específicos

· Desenvolver atividades pedagógicas na universidade e nas escolas do município que promovam a pesquisa, a extensão, a inovação e a sustentabilidade através da troca de conhecimentos e práticas entre os educadores, educandos e as comunidades de Silveira Martins;
· Contribuir para a formação inicial (das licenciaturas) e continuada de educadores em serviço nas escolas do município, na área das ciências e das humanidades e nos temas transversais da cultura, do meio ambiente e da cidadania, desenvolvendo por meio de suas ações a inter e a multidisciplinaridade;

· Criar espaços-tempos de articulação entre professores e alunos da universidade, educandos e educadores das escolas e sujeitos sociais das comunidades rurais e urbanas envolvidas, na perspectiva da troca de conhecimentos e práticas, e da socialização de experiências e saberes;

· Oportunizar espaços-tempos de socialização e encontro intergeracional, a partir do trabalho coletivo, participativo e solidário;
· Construir práticas sustentáveis de produção de alimentos que promovam a vida saudável e a valorização da natureza e da pessoa humana;
· Desenvolver práticas de educação patrimonial, na universidade e nas escolas, reconhecendo a diversidade cultural das comunidades, seus saberes tradicionais e a valorização das paisagens coloniais;

· Identificar, caracterizar e descrever as paisagens de Silveira Martins, revisitando seus processos formadores, suas dinâmicas contemporâneas e suas especificidades no âmbito da Quarta Colônia de Imigração Italiana do Rio Grande do Sul;

· Produzir vídeos, documentários, folders, blogs e outras TIC’s, junto com as comunidades escolares envolvidas, a partir dos acervos documentais gerados, que promovam o reconhecimento e valorização das comunidades e seus patrimônios culturais e paisagísticos;
· Produzir e socializar saberes, práticas, técnicas e metodologias que contribuam para a formação de educadores e educandos, nas diferentes áreas do conhecimento que compõem o currículo da Educação Básica, experienciando propostas inovadoras de ensino-aprendizagem;

3.3 Metas
Metas relativas à formação de recursos humanos:
· Meta 1 – Qualificação permanente do corpo docente das escolas envolvidas no programa;

· Meta 2 – Valorização do profissional da educação e reconhecimento de seu trabalho e de sua importância na formação das crianças e jovens;

· Meta 3: Articulação entre professores da universidade, das escolas, dos acadêmicos e dos educandos das escolas envolvidas, promovendo diálogos de saberes e trocas de experiências;

· Meta 4: Promoção de espaços-tempos de formação em pesquisa e extensão para estudantes dos diferentes níveis de ensino participantes do programa;

· Meta 5: Oportunidades de experienciar a discussão, o debate e a reflexão no âmbito dos processos de ensino-aprendizagem, e a produção e apresentação de trabalhos científicos.

· Meta 6: Envolvimento dos acadêmicos das licenciaturas, dos educandos e educadores em atividades que valorizam a diversidade das populações camponesas e o reconhecimento dos seus saberes tradicionais;

· Meta 7: Desenvolvimento da criatividade e de habilidades de editoração e produção de materiais pedagógicos e de divulgação científica, a partir de tecnologias inovadoras.
Metas relativas à contribuição social
· Meta 8: Conservação de depoimentos, imagens, narrativas e outros documentos produzidos no âmbito do projeto, constituindo um arquivo de memórias e registros;

· Meta 9: Disponibilização do acervo documental produzido no âmbito do projeto para a comunidade local e para outros pesquisadores, estudantes e professores interessados na temática;

· Meta 10: Socialização dos resultados alcançados às comunidades envolvidas no projeto;

· Meta 11: Valorização do patrimônio cultural, da diversidade social, da natureza e do patrimônio paisagístico dos espaços rurais e urbanos silveirenses.
Metas técnico-científicas específicas do projeto: 
· Meta 12: Produção de conhecimento a respeito da formação docente e das diferentes temáticas trabalhadas na totalidade da proposta;

· Meta 13: Emprego de metodologia científica que permita a compreensão dos processos pedagógicos desenvolvidos e das técnicas e práticas produzidas.

3. Metodologia
O projeto proposto compreende ações de ensino, pesquisa e extensão, todas de caráter multidisciplinar, constituindo uma contribuição substancial na articulação reflexão/ação acerca do sentido e do significado implícitos na formação continuada do professor. O debate no ambiente escolar e universitário, contribui para o processo dialético da construção do conhecimento e, sobretudo, da educação “que seja verdadeiramente uma situação gnosiológica, não há, para o educador, um momento em que, sozinho, em sua biblioteca (...) conheceu...”
. Precisa-se estar em constante diálogo, na troca de saberes e no conhecer a realidade do outro e do mundo. 
O projeto articula-se com o projeto pedagógico da UFSM, que pretende: formar professores em nível superior para a docência na educação básica; aprofundar o conhecimento sobre a complexidade da educação no contexto sociocultural; desenvolver conhecimentos teóricos e práticos sobre o processo educacional de modo abrangente e flexível, possibilitando que a formação esteja em interface com as transformações dos contextos sociais e educacionais; formar um profissional capaz de agir nas mais diferentes modalidades de ensino na busca de soluções dos problemas complexos da realidade educacional de forma preventiva, favorecendo a reflexão acerca dos valores éticos que devem permear o pensar e o agir profissional. Por meio de práticas de pesquisa, ensino e extensão integradas aos conteúdos formais das licenciaturas, aos estudos interdisciplinares e aos temas transversais, possibilita-se uma formação integral e referenciada socialmente, superando a fragmentação do conhecimento científico e a dissociação teoria-prática, comum nos currículos acadêmicos. 
A formação pedagógica conectada ao mundo da vida e do trabalho, alcançada por meio do aprender – do pensar, do fazer e do agir – constitui um meio de superar obstáculos, vencer limites e atender necessidades específicas do processo ensino-aprendizagem, como forma de conter o atraso dos percursos formativos e a evasão escolar (comum nos cursos de licenciatura). Concebe-se, neste projeto, que a interdisciplinaridade pressupõe um abrir-se para outras aprendizagens, conhecimentos que vão além do científico e do acadêmico, reconhecendo na alteridade saberes, experiências e vivências que precisam ser partilhadas e aprendidas. Romper barreiras disciplinares e colher contribuições de outras ciências, assim como reconhecer os saberes tradicionais e populares são imprescindíveis para a formação de educadores criativos, responsáveis, reflexivos e comprometidos social e politicamente.
Nesse sentido, entende-se que os objetivos e metas do projeto estão em consonância com o PDI (2016-2026) da UFSM e os projetos pedagógicos dos cursos de licenciatura, contribuindo na formação do egresso e na formação continuada dos educadores em serviço.

3.1 Procedimentos metodológicos
Diferentes eixos de ação/investigação, interdependentes, serão constituídos para atender os objetivos e metas propostas: 

Eixo de ação/investigação I: construção dos referenciais conceituais que subsidiarão as reflexões teóricas. Autores clássicos serão revisitados e autores contemporâneos serão estudados a fim de subsidiar a análise das temáticas contempladas no espectro do programa. Entende-se que a reflexão teórica é imprescindível para fundamentar as práticas e ações empreendidas e constituem parte essencial da formação continuada dos educadores.

Eixo de ação/investigação II: Articulação entre universidade, escolas e comunidades. Envolverá processos de sensibilização para as ações dos projetos; planejamento coletivo das atividades, estudo das propostas e metodologias de ação/reflexão e avaliação coletiva do desempenho e execução das atividades, assim como da avaliação final e definição de ações futuras, para a continuidade do projeto em outras edições; 
Eixo de ação/investigação III: Consistirá das atividades práticas relacionadas aos projetos que serão desenvolvidos. Nessa fase, o planejamento e execução das atividades serão coletivamente realizados.

Eixo de ação/investigação IV: Práticas pedagógicas integradas nas escolas envolvendo as comunidades escolares, a partir dos recursos que serão criados, editados e produzidos a partir das práticas e ações realizadas. Constitui na efetiva aplicação aos processos de ensino-aprendizagem das ações-reflexões realizadas no âmbito do programa.

Eixo de ação/investigação V: Sistematização dos conhecimentos e saberes produzidos e partilhados, visando a popularização da ciência, a universalização da educação e a socialização e publicização das descobertas, dos produtos criados e das inovações geradas. Esse eixo compreende o compromisso com todos os sujeitos que participaram das atividades: escolares, universitários, educadores e homens e mulheres que constituem as comunidades envolvidas.

4. Resultados e impactos esperados
Para cada meta estabelecida no projeto espera-se alcançar um resultado, conforme o quadro:
	Metas
	Resultados
	Indicadores

	1
	Melhoria da qualidade do ensino
	Qualitativo

	2
	Valorização social do professor e dos profissionais da educação
	Qualitativo

	3
	Constituição de uma rede de educadores em exercício, licenciandos e professores universitários;
	Qualitativo – articulação entre os envolvidos no projeto;

	4
	Consolidação dos núcleos, grupos e instituições de ensino envolvidas no programa;
	Qualitativo

	5
	Participação dos educadores em eventos e reuniões científicas
	trabalhos apresentados em congressos;

	6
	Educadores comprometidos com a salvaguarda do patrimônio cultural, ambiental e com a sustentabilidade;
	Qualitativo – Desenvolvimento de competências e valores;

	7
	Produtos de divulgação do município;
	1 vídeo-documentário;1 blog; 1 folder; aplicativos;

	8 - 9
	Constituição de um arquivo público;
	Qualitativo – Acesso aos documentos produzidos;

	10
	Valorização das comunidades e localidades do município; incentivo às atividades turísticas;
	Qualitativo – Valorização da diversidade sociocultural;

	11
	Valorização dos bens culturais e do repertório social
	Qualitativo – Valorização das paisagens da colônia;

	12
	Produção científica na área de formação de professores;
	Publicação de artigos científicos;

	13
	Diversificação de técnicas e métodos de ensino-aprendizagem
	Qualitativo – melhoria da qualidade do ensino público


5. Orçamento 
	Elemento de despesa
	Descrição
	Valor da rubrica (R$)
	Valor total (R$)

	
	
	
	

	Material de consumo
	Material de expediente
	
	

	Serviços de Terceiros – Pessoa física
	Serviço de editoração e design
	
	

	Serviços de Terceiros – Pessoa jurídica
	Serviços de impressão 
	
	


6. Cronograma de execução 
	Eixos de ação/invest
	Meses
	fev
	abr
	maio
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov
	Dez

	Apresentação da proposta
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	I: construção dos referenciais conceituais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	II: articulação entre os envolvidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	III: atividades dos projetos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	IV: práticas pedagógicas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	V: sistematização e avaliação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


� FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação. 10ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.
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